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Ano Lectivo / Periodo 2018/19 / S1

Curso Educação e Protecção de Crianças e Jovens em Risco

Unidade Curricular Maus tratos e comportamentos de risco na infância e juventude

Língua de ensino Português 

ECTS/tempo de trabalho
(horas)

ECTS Total Horas de contacto semestral

T TP PL S TC E O OT
6

45 10 20

T - Teóricas; TP - Teórico-práticas; PL - Prática-laboratorial; S - Seminário; OT - Orientação tutorial; TC
- Trabalho de campo; E - Estágio; O* - Outras horas caraterizadas como Ensino Clínico ao abrigo da
Diretiva nº 77/453/CEE de 27 Junho adaptada pela Diretiva 2005/36/CE;

Pré-requisitos

[unidades curriculares que lhe devem
preceder ou competências à entrada]

Não tem 

Objetivos de aprendizagem

[Descrição dos objetivos gerais e/ou
específicos] [Conhecimentos, aptidões

e competências a desenvolver pelos
estudantes]

Objetivos a alcançar: 
 - Aprofundar conhecimentos sobre as seguintes problemáticas: maus-tratos às crianças, conduta
 antissocial, delinquência e maus tratos entre pares na infância e adolescência. 
- Ser capaz de delinear programas que permitam prevenir e responder adequadamente às diferentes
 situações de risco em que se podem encontrar crianças, adolescentes, e suas famílias.
Competências a desenvolver:
-Competências instrumentais: a nível cognitivo, aprofundar conhecimentos sobre os conteúdos
 temáticos, analisar e sintetizar documentos da área da unidade curricular e ser capaz de as comunicar
 oralmente e por escrito; a nível metodológico, tomar decisões e resolver problemas de natureza
 interpessoal eticamente. 
- Competências interpessoais: desenvolver a cooperação e o trabalho em equipa.
- Competências sistémicas: refletir sobre as metodologias de deteção e intervenção com crianças e
 jovens em risco, bem como sobre as consequências das tomadas de decisão a esse nível; ser capaz
 de efetuar investigação sobre esta temática.

Conteúdos Programáticos

[estrutura de conteúdos a desenvolver para
o total de horas previsto]

1. A tipologia da violência proposta pela Organização Mundial de Saúde e as suas recomendações para
 fazer face à violência. 
2. O modelo ecológico e o modelo dos fatores de risco e de proteção para compreender, prevenir e
 intervir perante a violência.
3. Maus tratos na infância.
3.1. Tipos de maus-tratos na infância, perpetrados pela família e cuidadores. 
3.2.  Deteção e intervenção psicossocial perante crianças maltratadas. 
3.3.  Fatores de risco familiares associados aos maus-tratos e consequências psicológicas e sociais
 dos maus-tratos nas vítimas. 
4. Conduta antissocial na infância e adolescência.
4.1. Delinquência, contuta-anti-social e maus tratos entre pares (bullying) na adolescência. 
4.2. Tipos de delinquência e fatores de risco familiares e sociais na delinquência. 
4.3 Deteção e intervenção psicossocial perante a conduta antissocial e a delinquência.
4.4. Consequências psicológicas e sociais dos comportamentos desviantes.

Metodologias de ensino
(avaliação incluída)

[indicar os produtos, critérios e pesos de
avaliação] (máx1000 carateres)

1 - Metodologias de ensino

A metodologia comportará exposições teóricas para transmissão de informação, por parte da docente,
 análise de textos, legislação específica, estudo de casos, resolução de problemas em grupo, pesquisa
 documental on-line, debates e reflexões sobre as práticas e experiência dos mestrandos, e ainda a
 apresentação de trabalhos por parte dos mestrandos. Será realizado trabalho de campo com vista a
 efetuar estudos de caso, segundo a experiência profissional de cada mestrando.
A avaliação consistirá num trabalho escrito individual sobre um dos tópicos listados nos conteúdos
 temáticos, cuja síntese será apresentada oralmente à turma, no final do semestre. Além disso, a
 participação ao longo das aulas (e a realização das tarefas solicitadas nas aulas) será também
 ponderada na nota final. A orientação dos trabalhos individuais será efetuada nas horas de orientação
 tutória.   
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2 - Avaliação por frequência

A avaliação consistirá num trabalho escrito individual sobre um dos tópicos listados nos conteúdos
 temáticos, cuja síntese será apresentada oralmente à turma, no final do semestre. Além disso, a
 participação ao longo das aulas (e a realização das tarefas solicitadas nas aulas) será também
 ponderada na nota final. A orientação dos trabalhos individuais será efetuada nas horas de orientação
 tutória.   

3 - Avaliação por Exame

Sim está previsto. 
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Situações especiais

[estudantes com estatuto especial]

1 - Avaliação por frequência - Estudantes com
Estatuto Especial

2 - Avaliação por exame - Estudantes com
Estatuto Especial


